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Capítulo I 
A seleção

			— Dois minutos!!!

			Já era madrugada quando entraram em nossa casa, tudo foi muito rápido e partimos em silêncio, somente com a roupa do corpo. Ninguém da vizinhança percebeu nada, apenas um cachorro se manifestou. Na manhã seguinte, os jornais independentes dariam a notícia: “Mais uma família desaparecida...”

			Não tinha a mínima ideia de como seria o nosso futuro, uma mistura de sentimentos inundava meu coração, medo, uma profunda tristeza e esperança. Visualizei esse momento centenas de vezes, mas a realidade era muito mais difícil, duvido que alguém pudesse estar preparado para isso.  O meu desejo era que tudo acontecesse o mais rápido possível, dessa maneira eu não teria tempo para me arrepender e desistir, mas sem dúvida alguma, independentemente de onde eu estivesse, um sentimento me acompanharia pelo resto dos meus dias, a culpa. 

			Entramos no carro, que estava parado em frente a nossa casa, e fomos conduzidos por um estranho. Todos envolvidos na operação usavam máscaras, roupas escuras e bonés. Os vidros estavam cobertos por uma película, e não era possível enxergar nada. Assim que o carro parou, percebi que era um aeroporto clandestino. Além do pessoal da segurança, muitos outros civis estavam no local. Ouvi barulho de um avião decolando e vi que pelo menos mais dois estavam preparados. 

			Nos levaram para uma sala de embarque e, em menos de 10 minutos, já estávamos dentro do avião. Assim que o embarque finalizou, o comandante deu início aos preparativos para a decolagem e, nesse momento, compreendi que essa era uma viagem sem volta. Olhei pela janela tentando memorizar um pouco da paisagem.

			Logo no início do voo recebemos algumas instruções do comandante:

			— Senhoras e Senhores, quero dar-lhes as boas-vindas ao voo de número 202. Vocês fazem parte do projeto mais importante para o futuro do planeta Terra. A nossa viagem terá duração de aproximadamente quatro horas e em breve a tripulação dará início ao nosso serviço de bordo. Ninguém está autorizado a se levantar para estabelecer contato com outros passageiros. Em caso de qualquer necessidade, alguém da tripulação estará à disposição para ajudar – ouvimos a respiração do comandante e ele continuou. – No mais, desejo a todos um excelente voo e que Deus os protejam!

			A viagem foi tranquila e o silêncio era absoluto. O desembarque realizado na pista foi rápido e entramos em um ônibus. Fiquei observando e agora éramos muitos. Inúmeros pousos e decolagens, muitos agentes trabalhando e, apesar de toda agitação, tudo era muito organizado. 

			Chegamos em um local de transição, similar a uma estação de metrô. Tudo indicava que a partir desse momento o meio de transporte seria terrestre. De longe, pude ver um trem, era um equipamento moderno, daqueles com um sistema de levitação magnética, muito veloz. A equipe de transição estava atenta e todas as pessoas receberam orientações sobre o local de embarque. Quinze minutos depois da nossa chegada, fomos embarcados novamente. Sentamos e a proibição de fazer contato com outros passageiros foi mantida. Fechei os olhos e o veículo começou a entrar em movimento.

			Trinta minutos depois da partida, percebi que o trem começou a descer e senti uma pressão no ouvido externo. Foi nesse momento que compreendi onde seria o recomeço. Encostei minha cabeça e, com os olhos ainda fechados, comecei a recordar como tudo começou. Exatamente um ano atrás...

			— Você também recebeu essa mensagem do governo? – perguntei para Rafael. 

			— Qual, Helena? – Rafael respondeu com uma pergunta.

			— Uma mensagem solicitando o preenchimento de um cadastro de toda família nessa plataforma: www.moho.gov? – Disse, mostrando a tela do computador para Rafael.

			— Não – respondeu Rafael, esticando o pescoço para enxergar a tela do computador. – Espero que tenha sido apenas para você. Não tenho mais paciência para esses cadastros. – Falou, rindo.

			— O prazo é muito curto, pelo que entendi será um por família, mas cada membro terá que inserir seus dados e terá um acesso privado. Vou entrar em contato com Diane e Clara, algo me diz que esse não é apenas mais um simples cadastro.

			Fiz uma busca pela plataforma na internet e não encontrei nada.

			1a Etapa

			Cinco dias. Esse foi o prazo estabelecido para envio de todas as informações. A plataforma era relativamente simples. No início, cadastrei todos os membros da família e automaticamente foi gerada uma página com as nossas imagens. Achei interessante, foram criados quatro avatares. Tentei fazer  o acesso pelo meu avatar e não tive sucesso. Imediatamente, surgiu uma mensagem solicitando que eu aproximasse o meu olho direito da câmera do computador e permanecesse imóvel. Naquele momento, percebi que o sistema estava fazendo a biometria da minha íris.

			Assim que a biometria finalizou, consegui acessar meu espaço e me dei conta de que se tratava de um questionário sobre toda a minha vida. Era incrível como o governo tinha o controle de tudo. Desde a infância, dados escolares, problemas de saúde, formação profissional, trabalho, vida financeira, hábitos de compra, viagens, estilo de vida, enfim tudo estava registrado. 

			Apesar do trabalho, esta primeira etapa foi simples, na grande maioria das perguntas as respostas eram objetivas, aceitar, negar ou justificar. O maior desafio foi conseguir que todos respondessem dentro do prazo. Tão logo o sistema detectava o envio do formulário, cada um recebeu uma mensagem automática dizendo: “Bem-vindo ao Programa Moho”.

			2a Etapa

			(Conversa por telefone com Diane)

			— ...entrevista on line na plataforma, o dia e horário já estão agendados. Por favor, não esqueça, Diane! – Avisei.

			— Mãe, que chateação, você tem alguma noção do porquê disso agora? Ninguém aguenta mais, afinal, eles já sabem de tudo – reclamou Diane.

			— Não importa, apenas não esqueça. Nunca vi um questionário como aquele, são mais de vinte e cinco anos trabalhando para o governo – expliquei.

			— Ok Mommy, vou estar on line e vai dar tudo certo. – Aceitou Diane, mas bastante contrariada.

			— Certo baby, se cuide. Grave a entrevista, vou querer ouvir. Te amo! 

			— Bye love you too, Mom. 

			— Como ela está? – perguntou Rafael.

			— Bem, trabalhando na nova empresa. Parece que está se adaptando e as perspectivas de crescimento são muito boas! – Respondi.

			— Ótimo. E a entrevista? Será amanhã? – perguntou.

			— Isso, ela, Clara, eu e você. Todos no mesmo dia e horário. Estranho, você não acha? Pedi para elas gravarem, você também, não se esqueça.

			— Tranquilo, vai dar tudo certo. Em breve, saberemos a razão de tanta informação. – Rafael se levantou e saiu do escritório.

			A entrevista teve duração de 50 minutos e seguiu uma sequência de perguntas simples, evoluindo para uma avaliação psicológica bem complexa. Os questionamentos foram muito similares para nós quatro, algumas pequenas diferenças. Ouvi atentamente as gravações, tentando entender o objetivo do processo. Nenhuma pista, tudo era muito misterioso.

			(Trecho da gravação de Clara)

			— ... por que você escolheu se especializar em Patologias Sociais Coletivas? – Perguntou o entrevistador.

			— Mesmo antes de finalizar a graduação, era um tema que chamava minha atenção, quem sabe por ser uma área muito pouco explorada e temos muito a descobrir, será uma boa oportunidade... – explicou Clara, com detalhes sobre o mestrado que estava finalizando.

			— E o que você pretende fazer, após a finalização dos seus estudos? 

			— Termino o mestrado no final do ano e já recebi o convite do meu preceptor para me inserir na equipe de trabalho dele. Ele quer que eu adquira mais experiência para assumir uma nova unidade que será aberta...

			Terminei de ouvir as entrevistas e fiquei ainda mais intrigada. Qual a razão para esse processo? 

			3a Etapa

			As duas primeiras etapas finalizaram em uma semana. Na manhã seguinte, logo após as entrevistas, todos nós, eu, Rafael, Diane e Clara fomos obrigados a comparecer em laboratórios para coleta de uma amostra de saliva. De acordo com a mensagem, dependendo dos resultados, previsto para ser liberado em 48 horas, receberíamos novas instruções. Fiquei imaginando que a amostra de saliva era para o sequenciamento do nosso DNA. Já passamos da segunda década do século XXI e as novas tecnologias de sequenciamento genético já estavam bem acessíveis. 

			Foram dois dias de uma espera angustiante, pelo menos para mim. Finalmente, cada um recebeu uma nova mensagem. 

			4a Etapa

			Agora o encontro seria presencial. Eu e Rafael em nossa cidade, São José dos Campos, às 15:00 horas, mesmo endereço, mas salas distintas. Diane, em Dallas, Texas, e a Clara, em Hamburgo, na Alemanha, todos exatamente no mesmo horário.

			O sinal amarelo acendeu e agora, além de mim, Rafael, Diane e Clara também estavam preocupados, começamos a compreender que nada do que estava acontecendo era normal. A noite foi longa, de um sono inquieto e leve, impossível não pensar em tudo que estava acontecendo e quais seriam as razões para estarmos envolvidos nesse processo.

			Na mensagem que recebemos, as instruções foram claras, o uso de qualquer aparelho eletrônico de comunicação móvel estava proibido. Recebemos orientações sobre o endereço e detalhes para o acesso à sala de reuniões.

			Eu e Rafael chegamos no endereço indicado e nos dirigimos ao 15° andar, pontualmente às 15:00 horas. Para termos acesso às salas, o reconhecimento foi feito por meio da leitura das nossas íris. Procedemos conforme a orientação, e as portas das salas foram abertas, nos despedimos e cada um entrou. 

			Era uma sala simples, tipo aquelas de consultório, nada de especial. Duas poltronas, uma pequena mesa com copos e uma jarra com água. Me aproximei da mesa, servi um copo e parei em frente à janela tentando reduzir a minha ansiedade. Esperei por alguns minutos e, de repente, ouvi o barulho da porta sendo aberta. Ao me virar, me deparei com um homem.

			— Senhora Helena, boa tarde, é um prazer conhecê-la. – Disse o desconhecido, estendendo a mão para me cumprimentar e continuou – Meu nome é Antônio e trabalho para o governo brasileiro.

			O homem que eu estava acabando de conhecer parecia ter em torno de 50 anos, era alto, magro, calvo e com um olhar bastante marcante. A voz era suave. Estava vestido de terno e gravata, e pelo jeito de falar não parecia pertencer às forças armadas. Estava com uma maleta de couro preta na mão.

			— Boa tarde, acho que eu não preciso me apresentar. – Respondi, em um tom de ironia.

			— Exatamente. Sabemos um pouco sobre você e a sua família – respondeu, com um leve sorriso no rosto e apontou a cadeira para que eu me acomodasse – Bom, vamos direto ao ponto principal deste encontro. Minha função, neste momento, é fazer uma única pergunta e não darei qualquer explicação prévia do que se trata. Você terá apenas duas opções como resposta: “SIM” ou “NÃO”. 

			Eu olhei para aquele homem e percebi que ele não estava brincando, por mais absurda que tivesse sido sua colocação. Continuei a olhar para ele sem entender nada e perguntei calmamente:

			— Eu sei que não vai adiantar perguntar o objetivo desse encontro ou quem você realmente é, ou para quem na verdade você trabalha. Mas o senhor há de concordar comigo que tudo isso é muito estranho e preocupante. Como posso responder algo sem qualquer informação adicional? – Indaguei, com sinais visíveis de nervosismo e sem que ele pudesse responder, continuei. – O senhor está me dizendo que representa o governo brasileiro, qual setor? 

			Ele me interrompeu, demonstrando um pouco de im­paciência.

			— Helena, acho que você não está entendendo a gravidade e a urgência desse encontro. Em algum momento da sua vida, você ou alguém da sua família passou por algum tipo de processo seletivo similar a esse? Não acha que pelo menos deveria estar preocupada e também interessada em descobrir por que estamos fazendo tudo isso? 

			Agora fui eu que não tive tempo para responder.

			 — Você tem a opção de finalizar o processo neste exato momento. Fique à vontade, é só responder “não” à pergunta, sair e fechar a porta. Nunca mais será abordada por nós. 

			Nesse momento, o semblante dele era de tranquilidade e segurança, isso me deixou ainda mais intrigada. Pela primeira vez, em longos anos da minha vida, não sabia o que responder ou qual atitude tomar. Estava muito confusa e sem que eu tivesse muito tempo para pensar, ele recomeçou a falar.

			— Não temos tempo, Helena. Vou fazer a pergunta e preciso da sua resposta, imediatamente. Você gostaria de assistir a mensagem?

			Mensagem?! Do que ele estava falando? Meu coração começou a acelerar, estava me sentindo encurralada, não sabia o que responder. 

			— Infelizmente, o seu tempo se esgotou. Agradeço a sua visit...

			— SIM! – Saiu, sem meu pleno consentimento.

			Nesse exato momento, notei que o semblante dele mudou completamente, parecia ser outra pessoa, um frio na espinha percorreu todas as minhas vértebras e comecei a tremer.

			— Bom, a partir desse momento, tudo que for dito dentro desta sala deverá ser mantido em total sigilo. 

			A voz dele ficou sombria e mais grave.

			— Todos os dispositivos eletrônicos, seu e de todos da sua família que disseram “sim” serão monitorados, bem como todos os ambientes e espaços que vocês se relacionam. Acredite em mim, apenas o SILÊNCIO TOTAL poderá proteger você e a sua família. Entenda, você não poderá mais tomar qualquer decisão, a sua vida, a partir de agora, pertence a “nós”. 

			Nem tive tempo de fazer qualquer questionamento. Uma tela foi acionada, as luzes reduzidas e, antes de iniciar a projeção, recebi outras instruções do senhor Antônio. 

			— Você vai ouvir e assistir atentamente a mensagem, não fará qualquer pergunta. A partir do momento em que sair desta sala, receberá instruções diárias sobre a sua nova rotina. Repito, nenhuma informação desse encontro ou sobre a mensagem poderá ser compartilhada com qualquer pessoa. Em caso de descumprimento das orientações, você será desligada do programa.

			Fiquei imaginando o que significava a palavra “desligada”. E quanto a Diane, Clara e Rafael? Qual decisão tomaram? Como estavam reagindo a tudo isso? Afinal, será que tudo não passava de uma brincadeira, um “reality show”? Sem que eu tivesse tempo para qualquer outra pergunta ou pensamento, a projeção começou.

			Trinta minutos, esse foi o tempo que durou a mensagem. Difícil era acreditar em tudo que eu havia visto e ouvido. Após o choque inicial, comecei a me perguntar como tudo isso estava acontecendo e como seria o nosso futuro, a partir desse momento? 

			A mensagem foi tão impactante que não percebi a ausência do senhor Antônio, ele simplesmente desapareceu. Eu estava em um estado de transe. As luzes se intensificaram e a porta abriu automaticamente. Saí lentamente, não tinha o hábito de tomar sedativos ou calmantes, mas parecia estar dopada. 

			Me deparei com Rafael, que já estava em frente ao elevador. Olhamos um para o outro e notei que ele também estava aterrorizado, eu nem precisava perguntar se ele havia visto a mensagem. Entramos no elevador e saímos do prédio. No trajeto de volta para a casa, o silêncio era angustiante. Eu não tinha palavras, estava tentando assimilar o conteúdo da mensagem. Assim que cheguei em casa, a ansiedade estava nas alturas, precisava descobrir qual havia sido a decisão de Diane e Clara. As orientações foram muito claras, caso um dos membros da família tivesse dito “Não”, ele seria excluído do processo. 

			Já era tarde da noite, quando consegui fazer a ligação. Nenhuma palavra sobre o encontro da tarde. Na chamada de vídeo, percebi pelo olhar delas que ambas responderam “sim” e tiveram acesso ao conteúdo da mensagem.

			5a Etapa

			Antes da meia noite do mesmo dia, recebemos uma nova mensagem. As instruções foram claras, a última etapa estava em curso. Exatamente ao meio-dia, eu estava em frente ao prédio principal do Centro de Pesquisas e um carro me aguardava, entrei e meus documentos foram confiscados.

			Fomos para o aeroporto onde um voo fretado nos aguardava. O avião, um Airbus com capacidade para 375 pessoas, estava quase lotado. O voo, com uma tripulação reduzida, durou cerca de três horas. Dentre os passageiros, não consegui identificar nenhum conhecido. Desembarcamos e já era quase final da tarde e, ainda no aeroporto, fomos transferidos para caminhões. Não era um caminhão comum, mas uma carreta dupla, totalmente equipada, assentos e segurança para uma viagem que durou em torno de duas horas. Sem qualquer visão externa e impossibilitada de trocar qualquer palavra, a tensão aumentava a cada minuto.

			Já era noite quando os caminhões pararam, todos desembarcaram diretamente dentro de um galpão. Outras pessoas já estavam aguardando e, quando todos chegaram, o grupo era de aproximadamente umas 500 pessoas e uns 10 agentes. 

			Parte dos agentes estava localizada em áreas estratégicas do galpão e quatro deles estavam posicionados sobre um tipo de tablado. Assim que a porta do galpão foi fechada, uma projeção iniciou, na verdade, era um holograma de um homem que começou a falar. 

			— Sejam bem-vindos ao Programa Moho – disse o desconhecido, usando um tom de voz amigável. — A partir de hoje, todos vocês iniciarão a quinta e última etapa do processo de seleção. A grande maioria da população mundial jamais chegará nessa etapa. Ouçam atentamente às instruções que repassaremos a seguir, posso garantir que serão vitais para os próximos 90 dias.

			Imediatamente, as pessoas se manifestaram, aquele barulho comedido. A mensagem continuava e nós mesmos nos repreendemos para que todos pudessem continuar  a ouvir as orientações.

			— Mais alguns minutos e vocês serão transferidos para a Cúpula Azul. A Cúpula Azul é uma cidade artificial, construída exclusivamente para o processo de seleção. Esta cidade possui toda infraestrutura como qualquer outra. Cada um de vocês terá uma função específica no processo. Terão acesso à alimentação, total assistência à saúde e conforto básico. Agora, o mais importante de tudo: todas as ações, movimentos, sentimentos e funções vitais de vocês serão monitorados, 24 horas.

			Enquanto aquele holograma falava, olhei ao redor para ver as reações das pessoas, alguns estavam chorando, outros de cabeça baixa e a grande maioria estava com os olhos vidrados, pareciam hipnotizados.

			— Todos vocês receberão um nanochip. Será inserido de maneira indolor no polegar direito. Outras orientações serão repassadas assim que vocês entrarem na Cúpula Azul. Desejo a todos uma boa estadia e sucesso!

			A imagem desapareceu. Fomos orientados pela equipe a fazer cinco filas e rapidamente o nanochip foi inserido em nosso polegar direito, com o auxílio de uma pistola. Nem senti, a agulha era muito fina e tudo foi muito rápido. 

			Já era tarde, estava muito cansada e meu desejo era descansar. A porta do galpão foi aberta e inúmeros ônibus começaram a entrar, rapidamente as filas foram diminuindo. O trajeto foi curto, menos de 10 minutos. Assim que o ônibus parou, saímos e fomos recebidos por outra equipe. Ao descer, olhei ao redor e, em virtude da escuridão, não era possível enxergar qualquer estrutura física como paredes ou telhados, mas percebi que o ar já estava diferente.

			Fomos orientados a caminhar seguindo as linhas amarelas pintadas na superfície da rua pavimentada. Aos poucos, fui percebendo um afunilamento natural. Acho que era um tipo de corredor ou um túnel, continuamos a caminhar. Alguns minutos depois, paramos em frente a um grande portão, a pouca iluminação não permitia distinguir com exatidão as estruturas. Não ouvi qualquer barulho, mas  o portão deve ter sido aberto, pois recomeçamos a andar.

			Sem palavras para expressar o que eu estava vendo. Fiquei olhando para as imagens que se revelavam. O design das edificações era incrível. As ruas eram pavimentadas com um material muito diferente, tanto em relação à cor, que tinha um brilho especial; quanto à luz, que emanava da própria pavimentação. Mais tarde, descobri que era um revestimento com uma tecnologia chamada biônica, absorção do calor, redução dos ruídos, alta resistência e com a captação da energia solar gerava luz própria para iluminar o ambiente. 

			A equipe de transição rapidamente dividiu as pessoas  e foram formados grupos com oito integrantes. Os grupos foram posicionados em frente a uma das ruas. Veículos não tripulados começaram a chegar. O meu grupo entrou em um veículo que era totalmente aberto. Eu e mais sete desconhecidos sendo conduzidos por ninguém e não tínhamos  a mínima ideia de para onde estávamos indo.

			Pensamentos ruins começaram a surgir e eu estava muito insegura. Será que eu voltaria a ver a minha família?  A partir desse momento, o monitoramento era constante e, portanto, eu precisava manter o controle, afinal, a última etapa estava apenas começando. Apesar de estarmos em uma cúpula, o clima era muito ameno e minha respiração começou a normalizar. 

			Comecei a observar os ocupantes, além de mim, eram mais quatro mulheres e três homens. As idades variavam de 20 a 60 anos. Não tinha a mínima ideia de onde eles eram. Fiquei pensando sobre os efeitos que essa experiência teria sobre mim, 90 dias confinada em um espaço com pessoas diferentes, um grande desafio. Provavelmente, o mais importante da minha vida.

			Agora, mais calma, comecei a apreciar a nova paisagem, tudo era perfeito, organizado e com a iluminação mais intensa foi possível ver outros detalhes. Não vi nenhum ser humano além de nós. 

			Mudamos de direção, começou a ficar mais escuro e, ao mesmo tempo, mais arborizado, era uma área residencial. Creio que ficamos no veículo não tripulado por um período de 15 minutos e foram tantas ruas que seria muito difícil encontrar o caminho de volta. 

			Finalmente, paramos em frente uma residência. Assim que o carro parou, uma nova mensagem começou a ser reproduzida pelo áudio do veículo. Eram orientações sobre o acesso à residência. Desembarcamos, cada um com sua mochila e seguimos em direção à entrada principal, a porta já estava aberta. O nanochip inserido em nosso polegar direito era a nossa chave mestra, além de dar acesso à residência, qualquer outra atividade no interior da casa ou fora dela era registrada automaticamente.

			A mensagem também falou sobre as acomodações. O grupo foi dividido nos três quartos. Os três homens se organizaram, imediatamente. Ficaram sobrando as cinco mulheres. Não esperei, tomei a iniciativa e convidei duas das quatro desconhecidas. Minhas primeiras palavras em horas. A mais nova, com certeza, tinha menos de vinte, e uma da minha idade, pouco mais de 50 anos. Não ouvi o som da voz delas, apenas concordaram com a cabeça. No outro quarto, ficaram uma senhora com mais de 60 anos e a outra jovem, de no máximo 30 anos. 

			As acomodações eram simples, todos os ambientes eram bastante funcionais, práticos e totalmente automatizados. Encostei a mão em uma das paredes e pareceu ser feita de um tipo de bioplástico, provavelmente construídas com gigantescas impressoras 3D. 

			Ao entrar no quarto, cada novo hóspede era automaticamente registrado, um visor instalado do lado de fora informava quem estava no quarto, nossa identificação era numérica. Fomos expressamente proibidos de entrar em outro quarto que não fosse o nosso. Fiquei por último e, nesse momento, observei com mais detalhes: 1835, 3122 e o meu número: 2011. Esses eram os nossos novos nomes.

			Já estava tarde, o quarto tinha apenas as camas e três pequenas cômodas. Sentei e fiquei olhando para cima, tentando entender como tudo tinha acontecido tão rápido. O mais difícil foi manter em segredo tudo que estava acontecendo. Minha família e amigos, quantos deles estavam participando do processo? Notei algumas mudanças no comportamento das pessoas, mas não tinha certeza de nada. 

			O quarto era uma suíte, e cada uma recebeu um kit de higiene pessoal. A 1835, da minha idade, entrou e ouvimos o barulho do chuveiro. Comecei a organizar minhas roupas, a mais nova, 3122, deitou-se e começou a chorar. Não sabia se falava, mas meu sexto sentido dizia que o momento era de silêncio. Tomei meu banho e deitei-me. As outras já estavam com os olhos fechados. Pensei em Diane e Clara. Onde estariam? Não sei quanto tempo passou, finalmente adormeci. 

			Fui acordada por um alarme. Sentei-me na cama e as minhas companheiras de quarto já estavam acordadas. Nos vestimos e, sem trocar qualquer, palavra saímos do quarto. Recebemos uma mensagem para nos dirigirmos para a sala. Assim que o grupo estava completo, recebemos a visita virtual de uma mulher, outro holograma. Uma beleza diferente, estava vestida de branco, o que contrastava com o cabelo escuro, liso e curto, uma mistura entre uma oriental e afrodescendente.

			— Bom dia, moradores! – Disse, com uma voz mecânica. – Sejam bem-vindos! Estarei com vocês, nos próximos 90 dias. Vocês receberão a minha visita sempre que for necessário. Preparados para começar a jornada mais importante da vida de vocês?

			Olhamos uns para os outros, incrédulos, parecia um filme de ficção. O holograma percebeu imediatamente a nossa reação e interagiu.

			— Fiquem tranquilos, daqui a alguns dias, tudo isso parecerá normal. – E continuou tranquilamente – Vamos às instruções: todos os dias vocês terão acesso a três refeições diárias, todas em um ambiente coletivo. Não poderão se deslocar sozinhos e sempre serão conduzidos aos diferentes ambientes por meio de veículos não tripuláveis. Terão exatamente 30 minutos para o café da manhã, 60 minutos para o almoço e 45 minutos para a janta. Sempre nos mesmos horários, não haverá qualquer desculpa para os atrasos.  O número da condução que vai levá-los ao ambiente coletivo de alimentação é o veículo de número 100, jamais esqueçam seus números! Após o término do café da manhã, vocês deverão pegar outra condução não tripulável que os levarão aos seus ambientes de colaboração.

			Logo em seguida, o holograma começou a falar rapidamente o número de cada um e o respectivo número da condução. O meu, número 12. Assim que recebemos nossos números, ela se despediu e desapareceu.

			Saímos da casa e quase imediatamente parou o meio de transporte, identificado com o número 100, esse era o veículo que sempre deveríamos usar da nossa residência ao refeitório. Ao entrar, verifiquei que éramos em torno de umas cinquenta pessoas. Essencialmente homens e mulheres na faixa de 20 a 60 anos, poucos adolescentes e idosos, nenhuma criança. 

			A viagem foi curta, menos de cinco minutos e paramos em frente a uma estrutura bastante grande. Ao entrar, tudo se assemelhava a um restaurante coletivo, barulho de pessoas se alimentando, bandejas com alimentos e mesas coletivas. A refeição era simples, pão, uma porção de proteína e uma fruta. Para beber, café, suco ou chá. Cada um se aproximava, pegava a bandeja e escolhia um local para se sentar. Peguei uma bandeja, servi uma xícara de café e sentei, minhas colegas de quarto estavam logo atrás de mim. Trinta minutos depois, uma luz de cor alaranjada começou a piscar no ambiente e percebi que esse era o sinal de que o horário do café da manhã estava terminando.

			Ao sair do refeitório, olhei para o céu e não consegui enxergar o sol, estava claro e a cor era de um azul intenso. Não dava para ter qualquer referência das dimensões da cúpula. Todos começaram a se dirigir para as estruturas de vidro semelhantes aos pontos de ônibus. Eram tubos longos, que ficavam em frente às ruas. Fiquei atenta aos veículos, todos não tripuláveis, sem nenhum barulho, acho que eram elétricos. O veículo de número 12 parou, entrei e sentei, nenhum dos membros do meu grupo embarcou comigo. 

			Agora sim, era possível fazer uma análise detalhada do local. Com exceção da ausência de “outras” pessoas nas ruas, tudo era normal. Claro, as estruturas físicas eram muito diferentes, mas muito bonitas e modernas. Há muito tempo, notícias e programas especiais sobre cidades inteligentes estavam sendo exibidos, mas para nós, de países em desenvolvimento essa não era a prioridade e muito menos a nossa realidade. 

			Todos os materiais eram desconhecidos e provavelmente a grande maioria advindo da nanotecnologia. Os espaços abertos eram amplos, muita arborização e edificações totalmente projetadas para serem autossustentáveis. Não pude ver qualquer animal de estimação, pássaros sim, alguns insetos, principalmente as borboletas.

			Paramos em frente a uma estrutura com formato de um semicírculo, na verdade, eram dois semicírculos que se conectavam em alguns pontos. A composição não era vidro, algo entre o vidro e metal. Com o passar dos dias, fui observando os detalhes e percebendo que todo o prédio provavelmente era constituído de nanotubos de carbono. Já tinha lido algo sobre o tema, e como a construção civil estava sendo revolucionada por essa nova tecnologia. Nessas novas estruturas, a camada externa era fotovoltaica para geração de energia e a camada interna absorvia o CO2 emitido por nós. 

			Entramos no prédio e, pela primeira vez, fomos recepcionados por uma pessoa feita de “carne e osso”, era um homem, deveria ter em torno de 40 anos. Atrás dele, era possível enxergar outros homens, seguranças. Como era de se esperar, alguns começaram a se manifestar, estavam muito nervosos e começaram a exigir explicações. Um jovem, mais exaltado, começou a caminhar em direção ao supervisor, e, instantaneamente, ele desmaiou. Rapidamente foi retirado do local. Nunca mais o vi.

			— Bom dia a todos! Estou aqui para explicar para vocês que esse prédio é o Centro de Pesquisas em Nutrição da Cúpula Azul. Parte de vocês foi selecionada para auxiliar em um projeto muito importante para o nosso futuro. Todos vocês, a partir de hoje, serão reconhecidos como “Degustadores de Alimentos”.

			Ouvi aquele som que emitimos, quando nos assustamos, todos estavam perplexos.

			 — O trabalho é relativamente simples. Cada um de vocês será direcionado a um andar específico. Todos os alimentos que vocês irão experimentar são totalmente seguros, apenas possuem estrutura, consistência e formas de preparo diferentes. Cada um receberá um dispositivo e fará uma avaliação minuciosa do alimento testado. Todas as questões deverão ser respondidas. A jornada de colaboração diária será de seis horas, com diversos intervalos de 30 minutos.

			Ninguém se atreveu a fazer qualquer pergunta, a imagem daquele jovem sendo carregado desmaiado foi suficiente.  O supervisor se despediu e deixou o local. Assim que cada um se aproximava do elevador era possível ver no visor o andar correspondente, fui direcionada para o quinto andar. Subi juntamente com mais 11 pessoas e, ao sair do elevador, já era possível avistar a sala de degustação.

			Procurei pelo meu lugar, estava identificado com meu número, 2011, sentei e verifiquei que cada avaliador possuía um computador, pequeno, na verdade era apenas uma tela, inserida diretamente na bancada. Sobre a bancada também tinha um tipo de trilho pelo qual as bandejas chegavam até nós. Fiquei aguardando, ouvi um barulho e as pequenas bandejas começaram a sair e deslizar sobre os trilhos. Cada um recebeu uma pequena porção de alimento e um copo com água. Antes de começar, outra mensagem foi anunciada nos dando outras orientações sobre o processo de avaliação.

			Nesse momento, uma senhora começou a gritar, estava totalmente fora de si, não demorou cinco segundos e ela desmaiou. Na verdade, nunca consegui identificar os tipos de alimentos, eram sabores totalmente distintos, estruturados de maneira diferente, gostos fora do padrão. Os horários para uso dos banheiros eram programados e uma luz verde na minha frente era o sinal.

			Exatamente trinta minutos antes das 12:00 horas, uma luz azul foi acesa e todos se levantaram, acompanhei os demais movida pelo efeito manada, e saímos do prédio. Descemos e do lado de fora peguei novamente a condução de número 12. A comida não era ruim, apenas ninguém tinha fome. Retornamos e voltamos ao processo de degustação. Exatamente às 17:00 horas fomos liberados e finalizamos nossa última refeição do dia. 

			Do local que chamamos de refeitório, peguei a condução de número 100, verifiquei que algumas pessoas desmaiaram, acho que pegaram o veículo errado. Qualquer erro era motivo de eliminação, pelo menos era isso que parecia estar acontecendo.

			Cheguei praticamente no mesmo horário dos demais ocupantes da residência. Todos voltaram, entrei e fiquei na sala, as minhas colegas foram diretamente para o quarto. A sala era composta por três sofás e duas poltronas. Na cozinha, a água era a única fonte de alimento. Ao olhar pela janela, sem cortinas, vi outras pessoas chegando em suas residências. Não sei quanto tempo fiquei parada observando o movimento e, de repente, ouço a voz de um homem: 

			— Em que você está trabalhando? – perguntou um dos ocupantes da casa.

			Me virei e vi um dos meus colegas de residência sentado em uma das poltronas. Fiquei em silêncio, esperando alguma mensagem.

			Antes que eu respondesse, ele falou:

			— Você está achando que vou desmaiar, por falar com você?

			Ainda com muito receio, respondi.

			— Achei que as manifestações verbais sem objetivo prático eram proibidas. Degustação de alimentos. 

			— Como? Degustadora?! Interessante...

			— E você? – perguntei.

			— Limpador de aquário. – Ele respondeu, sorrindo

			— Hum... – Sussurrei 

			— Gigante – ele completou.

			— O quê? – Perguntei.

			— O aquário, gigante.

			Não quis prolongar a conversa, me virei em direção ao quarto e me despedi. Ele não respondeu.

			As minhas colegas de quarto não falavam. A mais nova chorava, e no décimo dia não a vimos mais. Do nosso grupo, nos primeiros 10 dias, duas pessoas já não estavam mais conosco. Um dos homens, o mais idoso, também foi eliminado com uma semana.

			Os primeiros 30 dias foram muito difíceis. O medo era uma constante. Impossível viver com esses níveis de estresse, isolamento, rotina rígida, falta de contato e carinho. Os próximos 60 seriam muito piores. Esse provavelmente era o objetivo do programa, testar os nossos limites.

			Durante o dia, me controlava para não pensar em Diane, Clara e Rafael. As eliminações se tornaram mais frequentes a cada dia. Os comportamentos agressivos se intensificaram e sinais visíveis de depressão eliminaram muitos dos participantes. 

			Todas as emoções eram controladas, tudo que começava a sair do padrão era motivo para eliminação. Meditação! Todas as noites, por horas, foi isso que me ajudou. Aprendi com Diane. A cada dia, o número de ocupantes no refeitório e no local de trabalho reduzia significativamente. Após 75 dias de confinamento, restava em nossa casa três ocupantes: eu, minha colega de quarto, a 1835, e o homem com quem conversei no primeiro dia, o “limpador de aquário”. Certo dia, perguntei para a 1835:

			— Quantos filhos você tem?

			Ela nunca disse nada, apenas se virou e levantou um dedo. Eu levantei dois. Nunca mais nos comunicamos. Três dias depois, a 1835 não retornou para casa.

			Faltavam apenas cinco dias para completar os noventa, muitas pessoas simplesmente surtaram, em todos os ambientes, dentro do refeitório, nas casas, no trabalho. Das quinhentas pessoas do meu grupo, inicial restaram apenas 30. 

			Nos últimos dias, peguei a condução sozinha e segui a minha rotina das degustações. Finalmente, o último dia chegou. A noite anterior foi interminável, meu nível de ansiedade era enorme, assim que o sinal tocou, eu já estava pronta e saí do quarto, em breve eu seria coletada. 
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